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D' I: há muito, amigos,' cola
boradores e pessoal do

escritório e oficinas onde se

elabora o d?ovo Algarvio» de
sejem prestar pública home
nagem ao seu Director.
A melhor oportunidade pa

rece oferecer-se n este trjgéssí-:
mo aniversário do jornal. apro
veitando a ausência de S. Ex.·
que, com a sua naurral modés
tía e continua vigilância, não
permitiría a realização' dum
tão sincero desejo.

, t bem verdade que há trinta
anos, com uma assiduidade e

pontualidade nunca interrom
pidas. este jornal vem prestan
do ao Algarve e especialmente
ao nosso concelho os inume
ráveis serviços que a Imprensa
Regional proporciona aos

meios onde subsiste .. , Mas é
também mais 'que verdade que
sem a acção permanente, a co

ragem e a força de 'vontade do
sr, Manuel Virgínio Pires, há
muito o semanário teria sos"

sobrado num mar de dificul
dades e incompreensão, apesar
de todas as boas vontades e

amizades que no seu caminhar
,de trinta anos tem encontrado.
A missão da Imprensa é deci
siva e concreta mas é também
delicada e susceptível, duma
dificuldade por vezes de aba
ter os ânimos mais resolutos e

expansivos, ,

Trinta anos de jornal, re

presentara observados cuida
dosamenre, uma multidão de
arrelias e contrariedades que
poucos espiritos conseàui riam
aguentar sem um desânimo
ou uma defecção do inicial en
ruaiasmo, ,

Para o sr, Director do cPo-

.........� .

É SEMPRE HMPO
¿Yor C;osé

.

8ernandes dolero

IMBORA por via indirecta,
[ tivemos conhecimento que
o Corpo Redactorial do .Povo
Alga rv io» iría prestar home
nagem ao seu ilustre Director,
Manuel·Virgínio Pires, a,pro
veitando a sua aus'ência na

Capital.
'Com 8 espontaneidade e a

rude franqueza que caracteri
z'am i todos os nossos ac�os,.
sentimos logo o desdo de nos

associarmos publicamente a

lão diitns manifeitação - de
apreço patenteeda a um tavi
rense, que tão laritas provas
de dedicação tem dado pela
sua terra natal.
Homenagem, pois. ao tavl

rense que dutante três décadas
tem proporciollado para Tavi
ra assento condigno na íngre
me e espinhosa galt-ria da Im
prensa Regiona 1. E se outras

razões não mllitassem em fa
vor da nossa atitude, seria es

ta suficientemente ponderosa
para nos associarmos à simpá
tica manifestação que reputa
mos de muito justa e oportuna.
Al¡socian.:lo-nos felicitamps

os seus promotores e daqui lhe
endereçam(l�, meu Caro Vir�
gínio. afectuoso abraço de feli
dtações, aconselhando-o a que
continue a defender os inter-s
ses da nt,SS8 bela Tavira.

1 t) JUN. 196\ DEF. LEG.

vo Algarviv», o seu jornal é
sempre a primeira necessidade
do espírito. Servir o público
na tribuna da Imprensa o seu

verdadeiro¡ lema
Com utna cultura muito va

'riada,
.

um espírito at·nto e

ávido de conhecímentos, sa

hendo apreciar tudo o que de
nobre e gunde a vida tem,
todas as coisas sacrifica à mis
são que se impôs, Como um

sacerdócio escrupulosamente
desempenhado.
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UMA JUSTA HOMENAGEM
IOLICITADO pelos rapazes que trabalham com o Sr. Ma

nuel Vir�ínio Pires para' dizer algumas palavras em ho-
\

- menagem ao Director do cPovo Al�arviú», não hesitei,
-

Di-las-ia com ou sem solicitação não necessitando de
Forçer o meu espírito à louva
'minha com que é costume in
censar homenageados.
Manuel Vir�ínio Pires é sem

dú.vida uma ligura de deste
que na nossa Terra pelo rele
vante papel na direcção dum jornal do qual afinal é a alma e O

corpo e qu� através de tantos anos outra coisa não tem feito se

não exaltar esta nobre, vetusta e progressiva cidade.
Só este título, para mim suficiente, iustifir.aria o epreço e a

estima do Presidente da es-

Ao Ilustre Director.
do «Povo Algarvio"
SR. MnUBL IIR�IHIO PIRBS
Cá na minha opinião,
Trinta anos de jornal
Merecem bem. afinal,
A melhor consagracão s

Foguetes, danças e tal,
As colchas pelas janelas,
Balões de côr, no jardim
A banda em grande chinfrim,
Fogos, regatas de velaa
Serões, cortejos sem fim

Na pista, algum desafio
Daqueles de embasbacar
Até os .pelxes do rio,
Discursos a saudar
O velho «Povo Algarvíe»,
E ao ilustre Director,

'

Sinceramente falando,
Iremos cumprimentando
Pelo ânimo e valor

.

Que há tanto nos vemmostran-
. do.

(Aparte, se dão licença,
Inda creio que os jornais
,Não servem para nada mais,
Nesta mesquinhês imen8a,
Que para esplendores astrais
nar a um grão de poesia,
E assim, da mesma maneira.
- Convindo à publicidade -,
Os astros da imensidade
Enterrar numa barreira.)

Haja ou nã() festa a fartar,
Com a melhor atenção,
Não perdemos a ocasião
De, no jornal, exarar
Toda a nossa gratidão '.
1 antos anos" por sinal"
De tão constante labor,
Creia. Senhor Director,
Só merecem no final
Palmas, seja de quem for.

x. Y. z.

Pão dez Santo f\ntónio

Foi deveras animadora a quan.
tia atin�i a este ano pelas dádivas
delStinadas ao Pão de Santo Antó

nio, que chegou à importância de
230$00 distribuidos 110 dia do San
to e que é dos ntimeros mais !'Iim-
pàticos que Of< festeiros costumam
homenagear o 8ell Patrono.
A Comist!ão agradece a todos

que tiveram a carid08a gentileza
de colaborar na di8tribuição do

pão.

fste número foi visado pela Deleu.' [Bnsura

maza,

Mas Manuel Virgínio Pires
é o amigo, o bom conversador,
o insinuante gra'Cejadol' ,e o
poeta inato de cuja sensibili
dade ressum« poesia como das
fontes a água cristalina I

Versos ora repassados de fi
na afectividade e' requintado
conceito, ora impregnados de
satírica benevolência ou mor

daz a�uilhoada r
Versos que nem' todos co

nhecem pois al�uns de apri
morado chiste' referindo-se a

situações ou ep,isódiQs da ler
ra e das �entes, só a uma es

c�lhida assembleia são lidos e

Continua na 4.· pAgina

.PERFll de um HOMEM
O meu telefone retiniu. Do

outro lado do «fio» al
guém quer ia falar-me. Disse
-me da razfi o do telefonema,
1:', pelo que ouvi ao meu inter
Iocuror, pareceu-me Clue o pes
soal da redacção e da ripogra
fía do «Povo Algar·rio,. queria
no prõximc.número, a sair em
14 do corren te, e apto. e itan do
â ausência, em Lisboa, do Ma
nuel Virgínia Pites, homena
gear o Director do jornal.
Achei interessante a inicia

tiva; porque a entendi expon
tânea e sincera. E hoje. as ho
menagens expontâneas e sin
Ceras. são ecnisas» tão ratas

que até já esqueceram, muito
embora, tantas e tantas delas,
sejam «acoimadas». falsamen-

.

te, de sentidas •••
Na altura do telefonema em

referência, tinhà acabado de
chegar, cansado, acalorado e

«encalmado» de um julga
mento.
Talvez por' isso, entrei em

vagas lucubrações: - Mas que
vou eu dizer? Falar do .Ma
nuel Virgí�io Pires e da sua

personalidade? Referir a nos
Sel comprovada e Indefectível
amizade? Dizer do que ele
tem sido no cPovo AI�arvio»?
Mencionar' elo�ios sinceros, ou
ataques subterrâneos de ••• cca
Eé» ou fora de «café,..
E entrementes, aparece-me,

envolvido pela névóa dos tem
pos idos, o Manuel Virgínfo
Pius, rapaz de 20 anos; meu

professor de letras (o de ciên
cias era o conhecido Ofir Pa
nito); namorado e enamorado
da minha ex-condiscípula na

Escola da Galeria. mais ve

lha, é certo, do que eu, (pas
sai a expressão cmais velha»,
porquanto não referirei a mi
nha idade ••• ), a Maria Eug�
nia Pinto; o ·Pires residindo
numa certa' casá, lá para as

bandas da cRibeiTu. em com-

HVE GRANDE· BRilHANTISMO
l\ NOMrNF\OEM PRESTf\D�

AO fURRIEL JOSÉ ANTÓNIO BAIOA VAI
EM 8 de Dezembro de 1961,\

encontrando-se o então
rabo milicia.no José Aótónio
Baioa Vaz ainda na Metrópo-
•••••••••••••••••••••••••

25 ÁNOS
Ao serviço de_ Santo Antónlo
Ap.'az.nos regi8tar o zelo e de-

81ntereS8e com que o sre-Franci8co
António Peixoto vem trabalhando
há 25 an08 na pre8idência da Ir
mandade de' Santo António da

Atalaia, onde tem pre8tado rele
vantes 8erviç08 à caU8a da reli
gião e da precio8a capela.
Hà, poi8, um quarto de século

que o nOS80 ilu8tre conterrâneo
vem mantendo com multo brUho,
na n088'8 terra, o "ulto ao maior

8an�o .português e até mesmo pre
sentemente tem empregado 08

malorelS e8forços para cori8egnir
relltaurar o graci080 templo d08

de8troç08 do terramoto.
Deu8 e Santo António o con8er

vem por muit08 e muitos an08 no

de8empenho da sua preciosa fun

ção.

le, em'Vendas Novas. escrevia'
à mãe textualmente o seáuin
te:« Querida Mlie .. Quisera.rn .

os homens que àS mães Eosse
consagrado um dia do ano. Ele
aqui está e por ser o teu dia,
eu não seria capaz de o deixar
passar sem que, pelo menos, te

dissesse que estás sempre 1"0-

mi�o. A dquiri esta, vista da
nossa Mértola para podê-la
ver quando 'quisesse. Resol vi.
porém, sacrificar-.ille, pois na

da melhor poderia juntar hoje
do que as duas coisas que mais
Ille .são queridas: Tu e Mérto'\"
la. Junto-as hoje neste pOt-tal
tal como sempre vivem den tro
de mim. Beijos e ,felicidades
do £ilho amigo José António».
A Mãe e Mértola, trazia-a.

o inditoso Furriel, a quem Ta
vira inteira prestou no passa
'do dia 10 sentida homenaitem.
no coração. E Mértola soube.

Continua na 2.8 Plgtoa

panhia do Paii já velho m..

sempre simpático, e de uma

bondosa Tia, em quem nune..

vi, ou deseortlnei, qualquer
_....._---:

PELO

Dr. Carlos Picoito

gt!sto menos amável. Suráe-me
à distância de muitos anos. o

Manuel V¡'rgínio Pires, autor
d. revistas do Orfeão e do R.e
creativo, poeta inato, esban
jando versos, ecmo perdul'ria
da poeeia, Vislumbro, ainda
através da neblina dos ano.

passados, o jornalista, a cal.
ma-mater» do cPovo Aláar
vio», o tavirense para quem
Tavira. servindo-me de uma

definição alheiil, cé a mais sil,.
grada das terras que o munde
tem». Descubro, lá ao Ionae,
o meu Amigo do. meu, ver

des anos, En/tento, neste m eu

contínuo cdesbobinar» de re

cordações, o Amigo dQ seU

amigo que é o Manuel Virá!-
nib Pires.

'

Continuá na 4,.· pislna

..... Comi••ão 'MuÍl'lélpal de Tu
� rismo expôs o•••11. traba
lho. o jovem pintor Vital' Veiro.
e mal nos. aenttelamoe com a nos
ea conscíêncta se' lb:é nia dedica.
semoa duae palavra. que merece.

Embora o assunto ellte'ja tora do
Ambito doa nos.óll humildes co

uheclmentos: o cD'tuaia.nio e de
.envoltura'do aFti8ta foram para
nós o melhor a,ugúrio.

.

Queremos ver nele�' o portador
do tacho ardente do a·tuor da. coi
sas belas e parece-nos _ q'Qe enve
redou por caminho certo sesuindo
a flua v.ocação·.

-

.:

NAo queremos, 110 entanto. es
conder-Ihe que para adtigit' o que
deseja e merece encotttrar. 'tem
ainda que traboJharmulto e mutto.
A pressa tebrll de acertar tem

que ceder 1\ profunda medlta¢lo
dc's valore. cromàtíeoe e tormaN'
que os'leigo. pen.ani' poder reaU
zar mae aos grande.·me.tre.preo-
cupa.

. ,
.

,

Como a matemàtica, ti tialca, a
müsfea, 'a pintura é uma clfncla
8�rla que precisa estudada e nto
se apt'eend. por.,slmplu que.tlo
de lIen8ibilldadb. O eatudo do.
problema .. plcturais e a prepara.,
çllo dos materialll necea.'rio. 1110

plntor, ai eata trabalho,' de aOQa
I'obre ano. 'e, dificuldadea .obre
dificuldade..

.

'

tcmos fe que VitOI' Veiroa éom'
a .•ua vontade e sentido de ¡o.to
que possue hà�d'e, de ano para
ano. vlsitar-noa, ,e o no••o Intere.
ae hã-de tambim' aumentar à me·
dida que vlrmolt08 progres.oa que
lhe desejamos e predizemoa.
•••�•••����9•••••

faillres li UlllriZI(II •• �llIr�1
A Comis.ão Cultural da Casa do

Algarve, na aua tiltlma, reunlló'
80b a presidêQcta do Prof. Dr. Joa�
João Vieira, rellolveu dar Iniclo'I\�
actividade. cultu.lais do corrente

ano, no prõximq dia 18 do _corren
te mê8, pelas j2 horaa, com u�a
conferência .ubordinada' ao tema
«Factore" ,de Valorização do AI.
garveJo, em que aerii conterente o

arquitecto urbanl!4ta ar. Rego Gon-
çalves. .

.

Espera.•e que, 'este trabalho_
maIque o Intcio de uma explana-.

çAo de estudos tendentea ao esta·

belecimento de condiçõe8 apro
priada. ao melhorament,o tarlatl
co do Algarve, como tonte de rl
queza nacional.
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furriel José António Boioo Voz,_ ..
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na verdade. corresponder com

pundonor e galhardia, ao amor
que o seu ma logrado filho lhe
dedicava, mandando até junto
de nós uma luzida e numero

sa embaixada dos seus habi
tantes, constituída pot indiví
duos de ambos os sexos e das
mais diversas camadas da po
pulação.
Lssa rrumerosa representa

ção, dé .quase uma centena de
pessoas. tudo Quanto a histó
rica vila tem de mais ca tego
rizado no trabalho e na escala
social, trazia à frente num ges

to nobilitante, que deveria ser

vir de exemplo e estimulo, o
seu ilustre Presidente da Câ-,
mara, st. Eduardo JosP. Rapo
so, que se 'fazia acompanhar
da Bandeira do Município, de
alguns vereadores e de vários
fancionários da respecriva se

cretar'ia, de que Baioa Vaz fo
ra escriturário muito com pe
tente, dedicado e zeloso.. a pon
to de ser considerado um va

lioso auxiliar digno da consi
deração e estima dos seus su

periores.
Deslocaram-se à nossa terra

propositadamente para se as

sociarem de alma e coração à
consagração que Mértola sábia,
não ser um favor nem uma in
justiça da parte des condiscí
pulos do falecido Furriel.
Efectivamente, Baioa Vaz,

pelo seu porte, esmero e afabi
lidade da educação, inteligên
cia vivíssima, man ífestadas
desde muito novo e que com

o decorrer dos anos mais se

acentuariam- ainda, era abso
lutamente merecedor do reco

nhecimento público dos seus

colegas e amigos.
Mas, o que mais se admira

va neste extraordinário rapaz
era a fortaleza de ânimo e, so

bretudo, a clareza da exposi
ção que sempre utilizava nas

, suas conversações ou nos seus

escritos. singulares testemu
nhos de com o foi exemplo de
discip lina, de- dedicação e de
sacrifício elevados ao máximo.
A par destes singulares pre

dicados, que só um coração
franco e lealíssimo, em que se

não percebia o mínino de des-
_; vanecimento improdutivo em

Clue amolecem tantos jovens
da su» idade, podia possuir, o

"modo de pensar e de senrirdo
, Baioa Vaz foi sempre incom
patível com os sentimentos
característicos da mediocridade
como muito bem acentuou, na�

sentidas pala v ra s que proferiu-

a SUIl antiga professora e Di
rectora do Externato. sr." Dr.a
D. Madete Mercês de Olivei
ra Bomba e Garcia.
£le 'aspirou sempre conti

nuamente ao mais perfeito e

tinha, a, noção exacta de que
acima das conquisras fáceis e

,

sedutoras da sociedade, se im
põe o natural equilíbrio, esse

dom das almas bem formada.'l.
sem o qual o homem só pod ¿

elevar-se pelo orgulho, sober
ba, vaidade e ambição, que,
têm perdido o munde.

Nio assim Baioa Vaz que,
ao contrário, se impôs pela
hum ildade, simplicidade e ca

ridade, deixando a todos a im
pressão de rapaz mais velho,
muito ponderado e esclarecido.
Que palavras de confiança

e de satisfação, de imensa ale
gria, de sã alegria, transbor
davam daquela alma de ver

dadeira eleição, quando sahia
ter cumprido o seu dever, COmo
naquela histórica tarde de ma

nifestação pró·Hungria, em

qu e das janelas dó Município
desta cidade falou aos estu

dantes tavirenses I
Para muitos dos que o ,'0-

nheceram e privaram com el e,
a lápida inclugurada na facha
da do Externato, que o viu
crescer e fazer-se homem, há
-de ser, na verdade, o reencon
tro com 09 primores do seu

espírito formosíssimo. Para o s

seus amigos e companheiros,
e I a fi c a r á para a poste
rioridade como um documen
to inesquecível, que manterá
viva e cada vez mais viva a

recordação do seu nome.

Se considerarmos a, vida co

mo ela deve ser encarada, po
demos dizer que Baioa Vaz
não morreu. O seu coração
deixou de pulsar, é certo; o

seu corpo deixou de sofrer nes
te vale de lágrimas, é certo

também; u espírito deixou de
arrima r o seu gesto cheio de
energia e o seu rosto cheio de
mocidade, é verdade também.
Mas não é menos verdade que
á história deste rapaz, é afi
nal bem simples e pode resu

mir-se nestas palavras : Venceu
a morte I
Como lhe teria m por isso

magoado, se pudesse ter ouvi
do, 8S palavras desses velhos
do Restelo, que andaram a se

gredear que a homenagem, que
os seus amigos e condiscípulos
lhe prestaram na quarta-feira
última, não tinha verdadeira
razão de ser, como se por ven
tura não fora já heroismo a

sua presença em Africa, longe
da terra e d08 entes queridos.
a defender a Pátria. lJ seu que
rido Portugal.
A maior prova, porém, de

.que assim o não entendeu a

maior parte da população da
cidade e as suas forças vivs s

está na presença na «Bela Fria»,
no acto da inauguração da It
pide, do sr, Presidente da Câ
mara e de todas as aut"rida·
des civis e militares.

"" ft' Jf

Por absoluta falta de espa
ço somos obrigados a deixar
para a próxima semana o re

lato das cerimónia.s realiza
das = m louvor das Forças Ar
madas eo à memória do malo
grado Furriel.

LDA.
FÁBRICA DE VIDROS E CRISTAIS
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LISBOA

(rónica de Lisboa Tribunal Judicial
Com'\ rca de Tavira

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

AN,ÚN'CIO ANÚNCIO
1.8 publicação

O Doutor João Carlos L"i
tão Beça Pereira, Juiz de Di.
reito da comarca de Tavira.
Faz saher que na execução

de sentença pendente na Se
cretaria Judícíal desta comar

ca, em que é exequente José
Dias Costa Júnior, comercian
te. residente em Faro, e exe

cutada a sociedade comercial,
Pereira e Vicente L.- socieda
de por quotas Com sede em

Santa Catarina da Fonte do
Bispo, desta comarca, foi desi
gnado o dia 30 do corrente

mês de Junho, pelas 11 horas,
no Tribunal JudiciaI, desta
comarca, para a abertura das
propostas na adjudic9ção por
meio de propostas em carta

fechada, por quantia não infe
rior a cem escudos. dos seguin
tesmóveis:-Primeiro - Uma
medidora de litro automática,
marca cA. P .lJ; Segundo
Uma balança décimal.
São convidadas todas as pes

soas, com in teresse na compra
dos bens referidos, a enviar
a sua proposta em carta fe
chada ao Chefe da Secretaria
Judicial de Tavira, até àque
les referidos dia e hora em

que se há-de proceder à aber
tura das propostas que fOTem
apresentadas, podendo os pro

ponentes assistir a tal acto .de
abertura.
Tavira, 8 de Junho de 1964

O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeça Pereira
O E8crivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Continuação da 4.a página
'

porque. dum modo geral. estes
«meninos» dos

'

ejaquetões pre
tos» da Capital do Império.,
são gente «endinheirada» que
8e de�lócam com, rapidez em

modernos descapotáveis e car-

ros tipo-Sport I
'

•• � Descendentes da alta li
n hagem .e' da alta, finança •••
quase sempre 111

Há também nesta
: Lishoa

uma outra fauns, com bem
m a

í

o re s responsahilidade e

merecedora da. mais seVeras
sanções I ,Referimo-nos ads

'aduh�s - muitas vezes eSe
nhores respei táveis» a té de
idade já madura - que às por
tas dos Liceus, das Escolas.
dos Colégios ••• nos jardins e

nas próprias ruas, procuram
aliciar com promessas e ofer
tas as jovens � e muitas vezes

até inocente. crianças - em

busca de prazeres sádicas. in
dignos'de homens de bem I

Para estes «cavalheiros» não
d e v j a haver contemplaçôes
de qualquer natureza I Não di
remos que se lhes apl íeassse a

«chibatada» - que bem, mere
c iam - mas ao menos as mais
severas sanções dísciplfnares,
nunca 'remíveis a dinheiro que,
I egra geral� não lhes falta I •.•

E a sua fotografía. numa

<tgalerju da imprensa díát'ia
devia «apontar» à opinião pú-
.! ica, estes malandrins que ho
je proliferam por esta Lisboa,
enxovalhando o enCanto das
sete colinas I

l.a Publlcaçâo

, Ó Doutor João Carlos Lei
tão Beca Pereira,. Juiz de Di
reito da comarca de Tavifa.
Faço saber que pelo Juizo

. de Direito da comarca de Ta
vira, correm éditos de vinte
dias, contados da segunda e

última publicação do respecti
vo anúncio cita r...do os credo
Tes desconhecidos dos execu

tados Manuel Pireq Mateus e

mulher D. Maria, Gradete da
Silveira Pires Soare-s Mateus,
proprietários, moradores em

Ta vira. para no prazo dl" dez
dias posterior ao dos éditos
deduz rem os seus direitos na

execução com processo ordiná
rio que contra aqueles execu

tados move a Sociedade Co
mercial Àbel Pereira da Fon
seca. com sede em Lisboa n a

Rua de S. Julião n," lOO, 1.°
anda r. '

Tavira, 30 de Maio de 1964

O' Juiz de Direito

João Carlos Leitêo Bec« Pereira
O Escrtvâo deDíreíto

Sebastião Baptista Leiria
Rsslnai O «POUO Dluarulo»

Courelas
Arrendam-se ou vendem-se

duas nO sítio de Santa Mar
garida, com muito arvore.:lo e

bom rendimento.
_

Tratar com Francisco Mar
tins Entrudo, Alto do Cano
-Tavira

PACHECO
TllVIRA

J. A.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

,TRICANA Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fàzem
com que os produtos das fábricas

Vende-se
Couula na Asseca, que foi

do falecido José Firmino
Viegas.

'

Trata em Tavira o Solicita
dor José Luís Cesário.

CARPETES. TAPETES· PASSADEIRAS· ALCATIFAS

PACHECOTAPEÇARIA REGIONAL DE CO,IMBRA, LOA
AV. PRAIA DA vnÓRIA. 48-A (ao Monumental)

LISBOA-!

..............

J. A.
Vende-se

CoureIa, com diverso arvo

redo, no sítio de Belmonte.
Tratar Com Francisco Luís

Palmeira, Morgadinho -- Luz
de Tavira.'

t�nham a consagração do

público QU� os consom�.

APARTADO 13

DO CLIENTE
E REST loU RO

AO GOSTO
,LIMPEZA

ENCOMEIDAS
S E R V I ç ,O S D E

TELErONES 73631" -115 25 - LISBOA TEtEFONE ,13

...."

SM



Crónica.
LISIOA... \'-

·p()r:_I.IBI:.�O CONC.I�Ã.O�;��=-
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Fomos, ,através do Pasllado.
um dos �aiores Impérios do
Mundo! Perdeu-nos a pr6pria
vastidão desse Império, em

presa desproporeionada à nos
sa pequeneæ.l '

Ca pazes da epopeia do,
Descobrimentos, sabendc �n

tão achs r o caminho marítimo
para a: 1 ndia e indo desde o

promontório de Sa�res. por
esse s mares fora. £azt"ndo em

ca:a dia novas descobertas,
nós produzimos Homens como

Va�co da Gama. Pedro Alva
r!:'s Cabral, D. João de C.stro.

-

Magalhãps. Albuquerque. Ca
mões e o Infante D. Henrique.
prindpe dos Navegantr.1
Estes Homens eram a Sill

tese da nossa Raça 1 Nele. se
concenrravam tod.a a nossa

imensa, f"rça. toda a nossa in
domável vontade. toda a nossa

perseverança e fé dos destínos
da Pátria 1
] )emos Mundo. 'noyo. ao

Mundo. estagnamos, e a ener

gia viril que, poupada, di's.tri
buída, cheiaria para no. nu

trir por longos Séculos. como
que esmoreceu 1
Demos então ao Mun.do he

róis que nenhum herói exce
deu. Homens 'lufo viviam pe
rigosamente a vida e para
quem a vida só valia pplo. es
forços e pelos .Ieítos raros que

engrand_�ciam a P.átri'a. De
mcs-Ih- um poeta Imortal co
mo Camões, ante o qual os'
mais ahOd têm que curvar-se.
, Feito pelos nossos antepu
eados o sacriffcio iniente. cum
prida. pelo extinto superior
da Raça. e numÁ espécie de
divina incon.ciência', a missão
sublime de Portugal. que des
tillO podedamos esperar aiora
senão -o res.uriimento de'to
das estas virtudes imutaYeis
Clu" fízer�m os cmodernoslt
heró's de Aniola e da Guinél'
Todos teriam .ido me.qiu

nhos aO pé (lo jrande .onho que
realizámos no Pas6ado .e dele
r ão fossemos ,digno. no Pre
."ente 1 Mas iraç.. a Deus, So
m�/

.t:. certo que durante lon�ol
f nos des9prendemo. o traba
lho hu'oild.e e pacientf, o tra
balho quotidiano, o único que
enriquece e não preverte I Fo
mos, progressivam'ente per
dendo as especiarias da India,
o ouro e o. diamante. do Bra
sd, as pedr.ri",. do Oriente e

todo o luxo Asiático com que
no Plissado adornavamo. a

nossa .)pulência de nababo.l
Fói a altura do Mundo Ie

apro�eitar então 'do que nos

custara tanto .aniue - O me
lhor saniue - talHa. vidas
as que garantiam gerações .ãs
e esfor�adas J
E. no entanto; n6s iamos

8 lnhando o 110SS0 sonho pro·
d;gioso que fizera com que
Portugal, dilatando a Fé e o

Império se expandi.se. pelos
Cinco Continentes.
Assim cheáámos à Africa 1

Assim fizemos dessa' porten ..
tosa Angola e Moçambi({ue.
"omo da en,ca .tadora Guiné,
S. Tomé e Principe e Cabo
Verde. oásis em que fomos
evangelizando, (ivilizando,
instruindo e dando aos habi
tantes do cor. - embora lenta
mas progressivamente - toda
a gama de ensinamentos que
lhes permitem, hoje, ocupar
os mais el�vad08 cargos na

Políticos, nas Ciências e nas

A rtes I
Durante mais de 500 enos

à s:Jmbra da Bandeira de Por
tugal, sem descriminações ra

ciais perfeitamente antagóni
cas com o espfrito Cristão do
nosso Povo. criámos no Con
tinente Africano as Nossas
Províncias Ultramarinas. das
Quais nos pertendem agora
espoliar 08 inimigos da Pátria,
de conivência com falsoB ami
gos!

Não acreditamos que o con

sigam 1 Não o consegujrâo
nunca porque a "'oz do Povo
é a voz de Deus I Portugal há
-de ali continuar firme sob a

protecção da Virgem I Há-de
manter-se ali resoluto e pro
gressivo, a brilhl},r como um

farol de Fé na imensa escuri
,dio deslla outra Africa. repar
tida por ódios. ('!ubiças e inve
jas de Países de cPolichinelo»,
servjdo•. e prole_idos pe)�s
granrtC!'s colossos in.dustriais
do Mundo de hoje l
Portugal continuará Firme

'em Africa porque assim grita
ram ao Munelo os nossos mor

tos de Ãngola e da Guiné I
Porque assi:al o afirmaram
Ontem, os nossos valentes

.

Soldado•• Porque assim o pro
clamaram noTf'freiro de Paço,
no Dia da Raça, os destemí-"
dos Soldado. dé- Hoje, como o

gritarão a08 quatro ventos OB

bravos de Amanhã 1
Todos esses her6is que na

Sala de Visitas de�ta Lisboa.
hente ao Tejo magesto. o, re
eebera-n na manhã de quarta-'
-feira, das mãos dos membros
do Governo. as .mltis altas con
decorações 'Pela bravura e va

lor indómito com que lutaram
nessa Africa distante onde se

morre para que Portugal seja
imortal. £.izeram-nos. recordar
,a «divisalt que ostentava a ve

lha Bandeira do R. I., 4 pe
rante a qual, num dia que já
se vai perdendo na bruma do
Tempo, também ju.ramos cde
fendê-I. até à última gota de
de sangu"lt I Divisa que djzia:
cDitosa Pátria que tais Filhos
Tem ...
Sim I Ditosa Pátria que 1'0-

. de oriu.lhu-se dos Soldados
que vimos desfilar no Terrei
ro do Paço I Ditosa P'tria que
acredíta que o. seus Soldados
de Hoje. tal como os seus Sol-

. dado. de Ontem continuam
diános da rpopeia imortal de
Camões, gritando nas plagas
Africanasl
- Daqui não .airemosl
cEsta ,é a Dito.a Pátria

Nossa Amada I»

,inDitOS E IÀUnORlnS I

Referindo-!'e à onda de van
d.liil.mo cometidos nas praias
e e'itlncias de repc.u.o da In
glaterra e da América, por
menino. csnob·slt filhos de fa-

- milias cbemlt, de mistura com

o escol dos cteddy-boyslt das
melhores Universid.ades e Co
légios daqueles Pafses, dizia
o Perfeito Douilas (Ilha de
Man), did,indo-se à mc'cída
de desvairada do seu Estado I
eNio conteiD com a nossa

ben.e"olência pala ensinar ma
l.ndrin6 da "OS8a upécie. te
mos ainda a. chibB¡tadal»
Enquanto o Juiz William

Quayle, acrescentava por s'U

turno: cA pena da chibatadlJ
6Ó é aplicada a06 menures.
Trata-se de um castigo dolo-

. roso e humilhante, e de tal
forma efica. que nio se conhe
ce um caso de reincidência.lt
E acre"centa depois o jorna
lista:. eEscusado será dizer
que os eMoclsi. e os «Rockslt
nia lizeram ainda a sua apa
riçio na� llraia6 de. Douglas ...»
E.tas afirm.ações, por si só,

são concludentl!s e de,mostram
bem que a repressão enérgica
a essa mocidade desvairada
que enche d.e pânico os Países
mais evo)uídos,., é ,Õ melhor
meio para aC.abar de vez com

a. suas loucas atitudes.
Felizmente que entre nós.

os desvarios da iente moça
não têm atingido a gravidade
de que nos fala a imp-rensa
e.trangeira 1 Há, é certo umas

vezes por outras, esboços de
.graçinhas .. da crepresentação»
portuguesa a pretender edar
areSlt e que nem sempre são
repremidas com a energia que
seria de aconsl"lhar, talvez

Continua na 2.4 página
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O «Diàrio do Governos declarou
vagoa oa segufntes Iugares

para professoree : 1 .de Mecânica.
Electricidade e de Desenhoe Elec
trotêcnícos ; 1 de Português, Hís
tõrta e Prancês, (sendo um deles
do sexo feminino e 1 de Desenho
Geral. Profteeíonal, Arti8tieo e de
Modelação.

OS exames escrteos de admíseão ,

ao I, ° ano da Escola, iniciam
-se à8 9 horas do prexímo dia 16
de Julho. O prazo normal dii apre
..entação dB necessàrfa doeumen
tacão, termina a 15 de Junho cor

rente. Na Bscola, ou pelo telefone
238 podem ser obtidoa mail! deta
Jhes sobre este assunto..

. "'9 paseado 'día 9 do coerente,
._" efectuou-se nesta Eacols, com
o devido certmoníal, o encerra
mento das actividades da M.P.,
tendo usado palavra o Director
da Escola, ar. Eng,O Agrónomo Ro

driguea de Sousa, depots do que •.
juntamente com o ar, Profeasor
rev. p.e jacinto Re-sa, condecora
ram alguns alunos que mais Be

destacaram. <i.'

FOI atribuido púhlíco-Iouvor aos
segutntes filiados. do Centro

da M.P. da referida Escola, Joaé
Valentim de Jesua Fernandes e

Luis Manuel da Encarnação Re
vez

SubSlrl,11 DBrB as obras de restauro
da Igreja de Santo António

Para as obras de restauro dI'

igreja de Santo António recebe
mos mais os seguintes donativos:

Tranaporte . . 238$00
Capitão António Vila Lo-
bos . . . • • . .

General Francisco Chagas
Salome Ferro Capelinha.
joaé Franciaco Peixoto
Felicidade Anastácíe •

D. Isabel da8 Chagas. "

D. Elete Teófilo Diá8. .

MeninoManuelAbilio d08
Ramos M.ercês. '�

200$00
100$00
100$00
100$00
50$00
50$00
20�00

.

30$00

Prémio Pecuni(¡rio
Num concurso da Imprensa Re

gional de colaboração com «Nitra
t08 de Portugab .o, nosso jornal
ganhou o premio pecuniàrio de
1000$00.

'

Transferência
A 8eu pedido foi tran8ferido da

comarca de ()lhão para a de Alma·
da, o nOBSO prezado amigo e assi
nante sr. Humberto Aleixo Ferrei .

ra di8tinto escrivão de Direito.,
Fazemos, votos pelas 8uas proto

peridadelJ no de8empenho daa no

va8 funçõe8.

Desastre
Vitima de um lamentàvel de8a8-

treo ocorrido no pa8.ado dia 4 do
corrente, na Luz de Tavira, teve
morte instantânea a sr.· D. Antó
nia Marque8 Palmeira, vhiya, de
28 anoa de' idade, natural de Tavi.
ra, que ao atraVe81!ar a rua quan
do de8embarcava da camioneta
tol atropelada por um camião
A morte da infeliz 8enhora cáu

aou o maia qrof�ndo pt!sar em to
da a freguesia onde gozava de ge.
rei8 simpatias.
O corpo da vitima foi tran8por·

tado jà sem vida para o hospital
de8ta cidade, tendo ficado dep08i
tado na Igreja de S. josé, donde
se realizou na tarde dó. dia 5 o fu
netal com grande acompanha-
mento.

.

A falecida era 80gra d.) sr José
Martins Banqueir0.

, A familia 'enlutada endereça
m08 8entidoll pêsames.

Associação de Socorros Mútuos
FUNDADA EM 1840

Admissão de' Pessoal
Está aberto concurso para as

pirantes do sexamasculino, con·
forme condições patentBs' nas

Secretarias da Sede, da Filial no
Porto e das Agências em Bra·
gança,. Coimbra, Évora, Faro e

Viseu.
O prazo para a entrega de

documentos termina pm 23 de
Junho próximo, às 16 horas.

Lisboa, 2::1 de Maio de 1964.

O Secretàrio da Direcção,
Francisco Xavier Antunes

O st, Dr. Franco Nogueira.
, ilustre Ministro dos Ne

gócios Estrl.lngeiros na sua úl
tima conferência de imprensa
revelou aos representantes dos
orgãos da Inf.ormação as com

plicações de que. estão sendo
olveíros, mercê das suas atitu
des de desordeiros em territõ
río' do Congo ex-belga es ter
roristas angolanos membros
da famigerada U. P. A.
Claro que o caso não nos

diz respeito a nós portugueses.
mas apenas a um minál,lado
grupo de angolanos que ren=

gando a Pátria de <tue são fi
lhos e sempre procurou servi
-los. são hoje, infelbmente
apenas serventu ârios de Mos
covo.

No entanto sempre nbo vi
rá fora de propósito sublinhar
que o Congo ex-belga- está sim
plesmente sofrendo o castigo
mais que merecido,

.

das pró
prias culpas. Foi o Congo que
nessa afunçâ« de mais que se

rá detestável vizinhança aco

lheu no seu seio os terroristas
-que ora 'semeam a desordem e

os distúrbios '00 seu seio.
Foí o Congo ex-belga que

forn eceu ao s tenoristas ango
lanos, não apenas um acoihí
mento generoso e incompreen
sível tratando-se de crimino
sos mas mais do que isso
chegou ao desplante de lhes
conceder um campo de treino
embora e cremos que ainda
possível, eles fazerem a sua

preparação contra a própria
Pátria.
Evidentemente que tratan

do-se de criminosos o resultq
do não se fez esperar. Agora é
o próprio Congo !lue se queixa
dos desordeiros a que deu gua
rida.
Por bem fazer mal haver,

diz um velho rifão português.
\ ;À.Qui. porém•. se.rá �o con

trano e com maIS JustIça.
Por mal fazer mal haver, ou

antes, quem semeia ventos co

lhe tempestades.
O Congo. está efectivamen

te colhendo os resultados da
sua acção amadora da subver- '

são. Não t�m pe que se quei
xar e nem sequer t oderá per
guntar de quem será a culpa.

Sem sua licenco
,

Continuação da t.a pãglna

A SUa faci.lidade de compor
em verso é instantânea, �uer
se trate de composições d e sa

bor popular ou' de natureza

iJ1telectual, quer ainda resva

lando para Um conceito humo
rístico, mas tão. condicionada
à simpliCidade e desprezo pe
los seus dotes naturais, só ra

famente cultiva as qualidades
que o fariam um grande Poeta,
se mais se dedicasse- e culti
vasse o talento em que a na

tureza foi ptó(liga, para con

sigo.
Malbaratando ac sabor do

acaso
-

0S dotes qut' possui, só
não regateia as ocasiões de es

palhar em volta de si a hon-
dade sem límites. a generosi
dade e lhaneza do y�u bom
coração.
E se às lides :;ornalístic8s

dedica o melhor do seu labor,
pelo seu afecto e �stima aos

colaboradores, sa be tornar-se
credor de a preço e considera
ção. como pou ·os.

Trabalhando na 'Redacção,
no escritório ou nas oficinas,
não há njnguém que não tenha
recebido milhares de favorl's
da sua muita bondade pelo
que hoje e publicamente aqui
desejamos exprimir com grati
dão e respeitosa consideração
o nosso muito obrigado e o

desejo de que num longo e

produtivo labor melhor possa
evidenciar as suas qUà1idades
de trabalho e primores do
coração.

Uma justa homenagem
Continuação da 1 8 pagina

_

loão incinerados na er« do de-
liria jocoso 1

.

Que se ·não extinga o estro

que tantas delícias inspirou,
que seja cada vez mais vivn
essa centelha per« regalo dos
amigos e de quantos estimem
a poesia.

Um abraço
Jorge Correia

Tavira, 11/6/1964

Perfil de um homem
Continuação da 1.8 pàgína

E, finalmente, desponte-se
-me, nitida de contornos defi
n itivos, a figura do marido
extremoso e do poli amentíss;-

.

mo, «por mor» dos quais tujo
tem feíto, a bem dos quais tem
lutado, riurn a vida de trabalho'
insano.
E a par desta figura de ,che

fe de família, encontrei um

exemplo de amores filia! e fra
ter nal, grandes, excepciona is,
e edilicalltes, que o tempo não
fez, nem 'jamais fará, desap -

recer.'

Então. revendo e vendo tu

do isto. perguntava a mim pró
pdo: - as minhas clucubra
ções» são fruto apenas de Ulna

verdadeira amizade; ou, sigrri
ficam, na sua singelese, um

acto de justiça? -Ó.

E o meu «eUlt, ca quem»,
tantas vezes. peço conselhos,
«op inoua pelo segundo termo
da apontada alternbtiva, ad
vertindo-me ainda, citando a

Bíblia Sagrada «o que de vós
está sem pecado, seja o primei
ro que lhe atire a pedra ••• "
Re.olvi. depois de tudo isto.

traçar, em artigo para o «Po
vo Algarviolt, o periH do ho
mem. do tavirense, do chefe de
familia que é. e do filho e ir
mão que foi, o Manuel Virgí
nio Pires.
Para tanto. peguei na penl;l.

Desisti, porénl. E sabeis por
quê?
Porque no decurso das mí

nhas «lucubraçõeslt. recorda .

ções, e apreciações, eu já havia
feito, sem �e aperceber. o per�
fil do Director deste jornal.
E esse pedil- humilde mn fi;

sincero - aqui fica.
Não agradará a «Gregos e

a Troianos», estou certo. Pou
co importa.

.

Eu, que não sou da «Gré�,
cia, nem de Tróia », mas, sim e

apenas, da minha freguesiA,
rural a ignorada ou esque,.
cida Santo Estêvão -lim ito-

-

-me a dizer: - profissional
mente,'peço justiça; individue!
p particularmente faço sempre

justiça •••
Daí. o que deixo escrito.

Cartório Notarial de Tavira
Cer.ifit:() narrafivamem'fJ,

para efelt()s de publlt:d�ã()
que por e,¡críturq lavrada nes

te cartório em 8 do corrente.
de fls . .53 a .54 do Liv.co n.O
À-t7.de«EscrituT&S Diversas»,
foi Tec"tHitada a de Habilita
ção lavrada também n.este ca r

tório em 21 de Março do cor

rente ano, de £Is. 41 v.o a 43
do Livro n.· A·16 de tscdtu
ras Díversas", no sen tido de
que o único herdeiro de José
Tomás .Pires Corrl·ja de AZI'
veclo, foi seu sobrmho Tomás
António Simões Phes, casado.
proprietário, residente ne!!ta

cidade.
t certidãu de narrativa e

está conforme o ori�inal. nada
havendo na parte não certif,
cada. em contrário ou além do
áqui narrado.
Tavira, doze de Junho de

mil novecentos sessenta e

qU:ltro.
O NotArlo,

(Alexandre José Cardoso
Símio José)
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Pela Imprensa

,/

Jornal do Barreiro

Completou 14 anos de exis
tência. este colega da Implen
sa Regional. propagandista e

defensor .dos interesses da im

portante regiâo do B'lrreiro.
Ao seu director. sr, Eduardo

Alfredo Harzínétosa Sena e

a quantos no jornal colabo
ram. endereçamos as nOSSE s

feI:ci rações.
Jornal do Sul

Comemorou o seu 1.0 ani
versário. este nosso camarada
que se publica em Beja. sob a

orientação do SI. A. Alfaiate
Marvão e que tem por editor
o SI. Amílcar Guerreiro La
gartinho.
Daqui lhe endereçamos as

nossas felici rações com votos

de muitas prosperidades para
o seu jornal.

Diário do Alenteio

Completou 32 de vida este

nosso prezado colega. denoda
do defensor. dos interesses do
Baixo Alen tejo. que se publi
Ca em Beja. sob a inteligente
direcção do sr. M. A. Engana.
Felicitamos por tal motivo o

seu ilustre director e quantos
nele colaboram.

Correio da Beira

Passou o seu 19.0 aniversá
rio este nosso colega. que se

publice sob a direcção do sr,

Armando Saraiva de Melo. na
vetusta cidade da Guarda.
Endereçamos-lhe cord i a is

saudações com votos de Ionga
vida.

o Barceiense

Encontra-se de luto pelo fa
lecimento do seu Director-Fun
dador sr. Rogério Calais de
Carvalho.
Por tal motivo endereçamos

àqu el> nosso colega sentidas
condolências.

Arrenda-se
Uma propriedade no sítio

da Cabeça (Moncarapacho),
Clue consta de terras de semear

e matusa. rom alfarrobeiras.
figueiras, oliveiras. am endoei
ras e casas de moradia.
InfOlma na caSa de bicícle'

tas de Emiliano Estrela
Luz de Tavira.
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Fazem anos:

Hoje - Menina Maria Manuela
Entrudo Viegas, D. Maria Celiza
Pires Bernardo de Matos e o sr.

António Maria BasIlio da Silva
Modesto.
Em 15 - D. Lídia Cândida Soa

res Lemos. D. Maria Dora Chagas,
menina Marla José Fortes Rebelo,
menínos Carlos Augusto Paulos
Costa Pires, JoAo JORe Gonçalves
do Livramento e o sr. António do
Nascimento Real.
Em 16 - D. Maria de Lourdes

Ribeiro de Sousa Larcher e D.
Odete de Jesus Sousa Anlca.
Em 12 - D. Marla Lúcia Chagas

Cansado, D Marla do Carmo Tor
res Leiria Cor-deiro Antunes, D.
Maria d o Livramento Lucas. Mlle
Maria Catarina Trindade Madeira
Gomes, mentna Maria Teresa dos
Santos, menínos Vitor Manuel da
Palma Estrela Santos e Jorge Or
lando César de Jesus Romeira.
Em 18 - D. Beatriz de Jesus Ri

beiro Coimbra Faleiro, D Maria
Manuela Gomes Peres, menina

Angela Maria Beleza Domingues
e o sr. Diamantino Cardoso.
Em 19 - D. Maria Adelaide da

Conceição Pereira, D. Maria da

Conceição Correia e menina Ana
Paula Ram08 e Silva.
Em 20 - D. Maria Luísa Baptis

ta Cruz.
Partidas e Chegaçlas

- Regr-essou . de Moçambique,
onde esteve a prestar serviço mi
litar. o nosso prezado assinante
sr. Zacarias da Conceição Puga
Sacramento, 2.° Sargento do Exér
cito.
- De víaíta a sua familia, e

acompanhada de seu marido, fi
lha e sogra, estíveram nesta ci
dade a sr.a D. Maria Catarlna
Gonçalves, restdentes na capital.

Arrenda-se
Uma propriedade de sequei

ro no sítio do Fojo, que consta

de terra de semear e alfarro
beiras. oliveiras, amendoeiras.
figueiras e. ameíxeiras. casas

de moradia e suas dependên
cias••
Quem pretender di1=ija-se a

Manuel AU,QustCl, Rua das
F.reiras n," 23- Tavira.

Vende-se
Propriedade com bom ren

dimento e casas para habita
. ção. no Monte do Pisco, San
to E,stê vão.
Trata José Fialho de Men

donça. P(Jsto da Guarda Fis
cal - Tavira.

MADAMf A55UNCÃO
,

Apresenta a nova linha de Verão
•. e�l

colaboração com o melhor Cabe.lellel
ro do Alto Alentejo, diplomado em

Paris. Li·ndos modelos de Penteados,
Permanentes a frio e Pinturas nos

modernos tons da moda.

IN�TITUTO Of BUElA A��UN�ÃO
Telet. 66 - Rua Dr. Parreira, Dt,� TAVIRA

JUSTINA

Instituto de ' " Beleza
J U S TI N'A
A sua proprteràr-ía. a única que re

presentou Tavira no grande Festival
do Penteado Pspanhol n08 paseado
dias 1 e 2 do corre nre, Continua a dar
suceseo com OM MeUI!! bons tcabalhos.
transformando penteados. permauen- ,

tes e cores de cabelo. Agora tudo aín
da mats moderno.

Recebeu convite para participar no Festival
do Penteado Feminino que se realtza em
Lis boa no dia 28 do corrente e também para
tirar uma especialidade nas modernas insta
lações Wella na Alemanha, Suiça e Paris.
JUSTINA sempr-e a triunfar para melhor
servir a8 suas estimadas cltentes.

.

Rua 1I0S Mouros, 22 - Tell. f. 269

TAVIRA

Tribunal Judicial
ComarLa de Tavira

Anúncio
1 a publicação

O Dlutor João CarloQ Lei
tão Beça Pereira, Juiz de Di
reito da comarca 'de Tavira.
Faz saber que se acha desi

gnado o dia 26 do corrente

mês dI' Junho. pelas 15 horas,
à porta do Tribunal JudieiaI,
desta comarce, para arrema

tação em hasta pública, em 1.�
praça, a quem maior Ianco
o f e r e c e r a ei m a d e CIN -

QUENTAMIL ESCUDOS.
do barco com motor "CisaIti
na Alice», registado na Capi
tania do Porto de Tavira sob
o n.ó T-273, penhoraJo ao ,exe
cutado João António das Do
res. marítimo. residente em

Santa Luzia. desta comarca.
nuns autos de execução ordi
nária que pela 2.a Vara Cível
de Lisboa lhe move a exequen
te «Sociedade de Eq'uipamen
tos Técnicos, Marítimos e In
dustria is, rom sede em Lisboa.
Tavira, 8 de Junho de 1964

/0 Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeça Pereira
O Escrivão de Diretto

Sebastião Baptista Leiria

farmiÍda de servlçv-Está
de serviço urgente. durante a

presente semana. 8 Farmácia
Montepío.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Mon

tepio dos Art istas, todas as

sexta'-f .... iras, pejas II horas

SURDEZ

Aos deficienTes de audição a casa MICt¿()-S(),M comunica que nos próximos dias

19 e 20 do C'lCrente mês, se desloca ao ni agente em f¡\t¿() -- Cill.l Ilt¿t¿.l - I1va

Ivens, 2f3_2f3-.l dois antigos e expt;tientes técnicos a fim de fazerem demollstraçõl's,

vendas, trocas e assistência técnica aos interessados e apresentar os mais m�dernos e

estéticos aparelhos auditivos.

Convidamos os que já usem aparelhos de outras marcas que não estdam eatis

feitos a fazerem U1n confronto com os ni afamados aparelhos.
Todas as informações e experiências são GRATIS. Preços módicos.

ATENCÃO
J

FARO TODO O ALGARVE

MICRO-SOM, LDA.

E

Primeira e única construtora de aparelhagem au:litiva no ni País

L I S BOl\ - Âvenida

f Il RO - Casa Serra
.

Almirante R�is, 75.1.° Esq.o
P O R TO - Praça da Batalha, 3

TOTOBOLA
40.- jornada 21/6/964

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Famalicão - Feirense. 1
2 Vianense - Esptnho. 1
3 Boavista - Leíx ôes. . 2
4 Sanjoan. _ Acadérnica , 2
5 Oliveirense·- Covilhã. 2
6 Peniche - Marinhense. 1
2 Odental - Atlético.· 2
8 Bent ca (R) - Seixal. . 1
9- Sacavenen. - Torrien. 2
to Leões - Alhandra . • 1
11 Olhanense - Farense • 1
12 Luso - Luattauo V. R .. 1
15 B. Lubango - S Lobito. x

Jorge Cruz

Livl·us
e �evi�fa�

Ciência e Técnica Fiscal - Pu
bltcou-se o n.v 61, referente a Ja
neiro, do Boletim da Díreccão-Oe.
ral das Contribuições e Impostos,
excelente publtcação do M intsté
rio das Ftuanças que além de ou

tros a88untos de grande tnteresse
saltenta as primeiras jornadas de
estudo do Dtrcíto Fiscal

Vida do Santo Condestável -
D. Huno'Álvares Pereira - Da
autoria de Henrique BanilalSo
Ruas acaba de 8er publicado o li.
vro «A Vida do Santo Condestà·vel,
D. Nuno Alvare8 Pereira», edição
comemorativa do VI Centenário
do nascimento do Condestável,
n.O XXXII da Colecção Educativa
do Plano de Educação Popular.
Trat:l-se de uma primor08a e

circun8tanciada descrição da vida
desse grande herói e santo portu
guê8, obrA digna que velo euri
quecer a biblioteca popular que
em boa hora foi criada pela Direc
ção-Geral do Ensino Primário

Eva - Publicou'fle o n.O 1109, re
ferente a Junho, desla magnifica
revi8ta feminina de actualid,..dt'"8.
a melhor do Heu I.'enero que se

edita entre nós; .

Jornal Feminino - Recebemos
o n.O 155, referente a Maio, desta
revista da mulher que se publica
no Porto, sob a direcção da sr.a
D. Elvilha de Carvalho.

.

Actividades Económicas - Pu
blicou-se o n o 56 desta intere8san.
te revilita portugue8a de informa
ção e cultura, referente a Março.
-Abril, inteligentemente dirif!ida
pelo 8r. Dr Oscar F. Carmona e

·Costa.

Dicionário de História de Por
tugal (Ilustrado) - O fascículo
XXVI do Dicionário de Hl8tória de
Portugal (Ilustrado), a já famolta
publicação dirigida pelo ilustre
historiador e ProfessQr Dr. Joel
Serrão, vem mais uma vez pro
var qut". quando 08 editores des8a
Obra a lançaram no mercado, ti
nham razão em acreditar que se

tratavr dum verdadeiro aconteci·
mento cultural como há muito
tempo não se realizava no nosso

pais. Uma obra que 8e dirigta a

toda a gente e·satisfazla todas as

exigência8, g·raças á maneira co

mo fora concebida e planeada,
conforme os preceitos mais recen
te8 e modernos da historiografia.
Isto sem falar no extraordinário
grupo de colaborador�8 nacionais
e e8trangeiros, e8colhldos entre os

melhores especialistas da Hí8tóría
'

de PortugaL
N@ fasciculo XXVI, agora distri

buído. di8tinguem.se os 8eguintes
artigos:
«Gama! João da Maia da», Prof.
C. R. Boxer: «Gama, Vasco da»
D Elaine Sanceau; cGândavo, Pe.
ro Magalh1':es de» Prof. Luís de
Matos; «Garrett. Almeída» Dr.
Joel Serrão; «Gato. Borba» Prof.
Gonçalves de Melo; «Geba, e Fer·
não Gomes)) Com. Teixeira d�

Manuel Machado e o Ginásio
vencedores de domingo
Mai8 um festival de ciclismo toi

r'ea Ii zu dn na písta do Eatàdf o GI
násio or�aníza�·ão do clube pro
prietário. mais uma exce lenre vi.
tór ia q lie 0/01 seus :cnrredo< el< obti
veram ·frente a um conjunto Ide
nom 'art:'!, r+cbeado de bons ele,
mento .... entr-e os quais oe interna.
cio.n:ti" La u ren tíno Mendes (cam
pe ao n ac io nu l dos anos de 1963 e

.1964) e Manuel da Costa, ambos
compon.!DteR da ú lt í

ma selecção
Nacíoual na Volra a Espanha.
Tudo tie conjugava para que 08

reprelSentan(e.,a,.. do (jinàsio de Ta
vira deparassem com forte r-ests
tê�cil:l nati pt-ovas disputadas,

. mbrmente na de «fundo», ae 100
vol t=s em linha, <) que não veio a
acontecer porque a velocidade
desdo Iníció imprimida pelos al
garvíos. aliada ainda ao calor in
reuso que se fazia se nt ír-, destro
çou. por completo toda a equipa
Ova reuse que a partir das 25 v(,l
taIS foi totalmente dominada. NEw
há dúvida que foi a rr-a sa nte a » c

tuação d oe corredores do Ginásio,
impondo ·uma supremacia total,
ante a.palSi!ivldade dos 5 sobre vr
ventes da turma forasteira. (dati 8
unidades que Inicialmente a COllS

tituiram, tato é, número idêntico
ao apresentado pelo clube organi
zador), No enranro' e contra a ex

pectat iva, Il vitória final não veio
a pertencer a um «sprinter», mas
stm a urn ciclista, que, se não lo}
dos rne Ihor-ea em pista contribuiu
para a «derrocada» física doe ho
men>! de Ovar e Manuel M;,chado
mereceu amplurrienrc easa dtsrí ¡J.
cão até porque soube aproveitar
da melhor.maneira certa deain r e

Irgêucla havid.a entre alguns ho
mens do Ginásio. Foi pois uma vi
tória e uma actuação brilhantes
alcançadas de forma surpreende n
te, Jose Pedro. Jorge Corvo e Flo
r

í

v.r l Martins tiveram actuações
de destaque.
Na prova de eliminação, para

independentes; a ingenuidade foi
uma das principais causas da der
rota do nosso Trinta, «sprinter» de
mérito, ante o malor saber e calo
do sell triunfador (Laurentíuo
MendclS) que aprove irou da mc
lhor maneira !I desatenção mo

mentãnea <10 corredorjdo .Gíuásío
, para tle lançar na curva f naI sem
posetb+ltdade de recuperação. Fin
ta bem teita, derrota ...em reti-
cências.

'

A «ItaUana» agraçiou; met,lm,)
com a irregulartdade coilletida
pela Ovarense que de qualquel'
modo pretendia recuperar o terre
no perdido. 08 «quatro do Ginásio»
venceram folgaúamente.

OIS resultadolS apurados foram
os seguintes:
h,'liminação- 1.0 LaureÍltino

Mendes, 2 ° Octávio Trinta.

100 voltas em· linha -1.0 'Ma
nuel Machado, 2.0 Florival Mar.
!ins, 3 o .Joq:·e Curvo. 4.0 Octàvio
Trinta, 5.0 José MarLius, 6.& .J( sé
Carra8queira. 2.° Sérgio Pásco.a e

8 ° Humberto Corvo, todos do Gi
nAsio; 9.° José Vieira e 10;0 Lauren
tino Mendes, ambbs da Ovarense.

O Benfica em Tavira, no pró
ximo domingo

Toda a equl.pa do Sport Lisboa e

Benfkn. composta pelós seus mais
conhecidos e creditados corredo·
res (Peixoto A-l ve8, Alcino Rodri
go, Custódio Cri8tina, Franci8co

.

Valada e outros) em número de 10,
e!!tarà presente no festival a rea
lizar nu próximo domingo. dia 21
do corrente, pelas16 hora8, lio E�·
tádio Ginál!!10. Em face dos re8ul.
tados alcançad08 na8 última", jor
nadas estamo!! certos de que este
novo restlval registará uma l:>8sis
tência e entusiasmo invulgares.

C�mp. Regional de Amado
, res Seniores

Com partida da Estrada da Se
nhora da Saúde e chegada ao meR

mo local. disputa-se hoje a t." pro
va do Campeonato' Regional de
Amadores Seniores, na extensão
de 126 kms. e cujo itinerário é o

8eguinte:
Faro, Olhão. Tavira, S. Bràs de

Alportel, LouIe, Poço de.Boliquei
me, Pereiras, Albufeira, Mariten
da e Faro.

I

Mota; «Genealogia», Dr. António
Machado dt'" Faria; «Génova:. Prof.
Domenico Gioffré; «Gir; Idi» Prof.
Jacques Heers; «Galãs, Capitania»
Prof. Artur ;Cessr Ferreíra Reis;
«Gonçalves, :N uno e Gótica, arte:!>
Dr. Adriano de Gusmão; «Gover
no Prov ¡sórlo Republicano:. David
Ferreira.
O cDicionàrio de História de

Portugal» (Ilustrado) é uma edição
de Iniciativas EditoriaI8-Av. Rio
de Janeiro, 6 8/c-Lisboa � Telef.
224061.


